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Resumo A gestão escolar vem passando por várias modificações e adaptações; percebe-se que a aceitação e prática efetiva nas

escolas acontecem de maneira retardatária, muitas vezes resultante das relações interpessoais, omissões e dificuldades de

comunicação entre a equipe de trabalho. Este estudo objetiva analisar o trabalho dos gestores numa instituição pública escolar, com

base na observação realizada durante o Estágio Curricular de Gestão. Considera os princípios e pressupostos definidos no Projeto

Político-Pedagógico da instituição e a prática dos gestores/coordenadores pedagógicos na organização do trabalho escolar e no

espaço de sala de aula Palavras-Chave: Gestão Escolar; Relações Interpessoais; Espaço Escolar The school management has

undergone several modifications and adaptations; it is clear that the acceptance and actual practice in schools happen latecomer

way, often resulting in interpersonal relationships, omissions and difficulties of communication between the work team. This study

aims to analyze the work of managers in a school public institution, based on the observation made during the Internship

Management. Considers the principles and assumptions set out in the political-pedagogical project of the institution and practice of

managers / coordinators in the organization of school work and classroom space Keywords: School Management; Interpersonal

relations; School space

1. Introdução Este estudo se desdobra em analisar o trabalho dos gestores da instituição, tanto com base no que foi observado na

prática dos funcionários como por meio de seu Projeto Político-Pedagógico, já que, é comum não se encontrar na realidade as

práticas pedagógicas faladas ou escritas por alguns pedagogos. Para isso, foram realizadas três visitas no intuito de constituir o

quadro atual da escola como suas instalações físicas, equipamentos e perfil das pessoas que a compõem (alunos, professores,

gestores, pais, etc.). A finalidade desse estudo foi em compreender como e dá e de que forma se realiza no dia-a-dia o trabalho

escolar por meio dos gestores desde a sala da coordenação e diretoria até o espaço da sala de aula. A partir dessas observações

pode-se elaborar a caracterização da escola que consta de dados administrativos baseados pelo PPP e posteriormente, como
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resultado, o projeto de intervenção. Assim, algumas indagações nortearam este projeto: a gestão escolar trata somente de

papéis/arquivo administrativos ou também das relações interpessoais relacionado ao corpo escolar como o todo?

Pois, sabe-se que não é fácil lidar com as distintas opiniões do ser humano, isso normalmente geram conflitos que são necessários a

partir do momento que são utilizados como trocas de experiências. 2. Relações Interpessoais O processo dialético no qual o

homem e o ambiente (um dos fatores que contribui para o comportamento humano) se modifica mutuamente, ou seja, interações

sociais entre o próprio indivíduo e a sociedade como um todo, que demonstram inúmeros aspectos que podem ou não apresentar-se

como limitação ao alcance dos objetivos pessoais e sociais: para que uma equipe ou um único indivíduo atinja seus objetivos é

preciso que os envolvidos no processo tenham um mínimo de doação, motivação e condição de realizar suas atividades básicas,

pois, assim, maior será seu desempenho. As motivações, também produzidas pelo meio, podem ser causadas por algumas

necessidades do ser humano: fisiológicas (alimentação, sono, atividade física, etc.), psicológicas (segurança íntima, participação,

autoconfiança e afeição) e de auto realização (impulso para realizar seu potencial, está em contínuo autodesenvolvimento). Caso

essas necessidades não sejam satisfeitas, podem acarretar comportamentos desorganizados, agressivos, reações emocionais

negativas, alienação e apatia.

A motivação se refere ao comportamento que é causado por necessidades dentro do indivíduo e

que é dirigido em direção aos objetivos que possam satisfazer essas necessidades. (CHIAVENATO

2000, p. 161) Diante disso, podemos afirmar que as relações interpessoais dependem do que as

pessoas realizam e satisfazem quanto aos seus ideais individuais – que os dão “direção e

conteúdo” –, mesmo que elas tenham comportamentos dualistas:

Cooperam quando os seus objetivos individuais somente podem ser alcançados através do

esforço comum coletivo. Compete quando seus objetivos são disputados e pretendidos por

outros. (CHIAVENATO, 2000, p. 128)

O ambiente de trabalho, constituído por duas partes distintas – a física (instalações,

móveis, decoração, etc.) e o social (as pessoas), possui bastante influência sob o

indivíduo. É a interação entre o sujeito e a sociedade, segundo Vygotsky (1998), que se

dá a formação das relações interpessoais, onde cada pessoa estabelece e se desenvolve

em um determinado ambiente. Vale ressaltar que: a moral dos envolvidos pode ser ou

não comprometida, pois o trabalho, além de ser a forma como o ser humano interage

com o ambiente, assegurando a sobrevivência do mesmo, é onde, teoricamente, se pode

reafirmar a identidade e o senso de contribuição nas relações interpessoais (Bom

Sucesso, 1997). Outros fatores, além do meio físico e social, que exercem influências nas

relações interpessoais é: O processo de internalização efetivado no desenvolvimento dos

seres humanos ainda quando crianças – fatores intrapessoais. O processo de

internalização é necessário para o desenvolvimento do ser humano, pois é desde criança

que esse processo deve acontecer. O desenvolvimento da criança varia de acordo com as
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situações decorrentes do seu dia a dia, ela começa a aprender sobre determinados

significados e com isso internaliza aquelas situações, segundo Vygotsky (1998) suas

funções e significados são criados, a princípio, por uma situação objetiva, depois pelas

pessoas que as rodeiam. É a partir dessa internalização que o homem vai se constituindo

e se transformando, e é importante que a transformação aconteça para que as relações

interpessoais ocorram significativamente, diferenciando os seres quanto seus

conhecimentos, interesses e objetivos, sua visão de mundo e, também, de trabalho. 3.

Gestão Escolar A gestão democrática do ensino público foi garantida no Brasil pela

constituição de 1988 e promulgada em 1989, em 1992, foi regulamentada a implantação

de conselhos da escola e pré-escola; a secretaria municipal de educação capixaba sempre

objetivava uma escola democrática e implantou um conselho escolar representa um

centro de debates sempre abertos, podendo ser composto por: pais, alunos, magistérios,

servidores, líderes comunitários. Seus integrantes eram sempre escolhidos por meio de

votação secreta e direta, sendo cada um, responsabilizado pelo bom funcionamento da

administração escolar.
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“democratizar a gestão do ensino público, nos estabelecimentos oficiais, obedecendo aos

princípios da participação dos profissionais da educação na elaboração do projeto

pedagógico da escola e a participação das comunidades escolar e local em conselhos

escolares ou equivalentes”. Sendo assim, oferece dentro das escolas mais um espaço para

democratizá-la; uma vez que aconteça efetivamente a participação e intervenção, a partir

das decisões do grupo, da comunidade escolar que abrange pais, alunos e gestores

escolares. No Plano, considerando os recursos financeiros limitados e que a capacidade

para responder ao desafio de oferecer uma educação compatível, na extensão e na

qualidade, à dos países desenvolvidos precisa ser construída constante e
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progressivamente, são estabelecidas prioridades, segundo o dever constitucional e as

necessidades sociais. Definindo as diretrizes para a gestão e o financiamento da

educação, o Plano Nacional de Educação, estabelece que se trace metas gerais para o

conjunto da Nação, adequando-se às especificidades locais e definição de estratégias

adequadas, à cada circunstância, elaboração de planos estaduais e municipais. O

financiamento tem como objetivo trabalhar com implementações de mecanismos que

fiscalizem e controle à manutenção e o desenvolvimento do ensino. Entre esses

mecanismos estará o demonstrativo de gastos elaborado pelos poderes executivos e

apreciado pelos legislativos com o auxílio dos tribunais de contas respectivos,

discriminando os valores correspondentes a cada uma das alíneas do art. 70 da LDB.

Criam-se, também mecanismos que viabilizem, imediatamente, o cumprimento do § 5º

do art. 69 da Lei de Diretrizes e Bases. Gestão Percebe-se que a gestão trata de questões

voltadas ao aprimoramento dos sistemas de ensino, das normas de gestão democrática,

das diretrizes, dos recursos. Tende também a assegurar a autonomia administrativa e

pedagógica das escolas ampliando a autonomia financeira de acordo com a proposta

pedagógica. Quanto aos levantamentos estatísticos devem-se incluir no censo escolar

informações acerca do gênero, de cada categoria dos dados coletados na instituição.

Segundo Lück (2009) gestão escolar constitui uma dimensão de atuação que promove

organização e articulação das condições materiais e humanas para garantirem o avanço

do ensino para promoção da aprendizagem, tornando os alunos capazes de enfrentar os

desafios da sociedade e de uma economia centrada no conhecimento. Entende que essa

economia está relacionada à autonomia assim,

A autonomia não se resume, portanto, à questão financeira, nem é mais significativa nessa dimensão, e sim

na política, isto é, no que se refere à capacidade de tomar decisões compartilhadas e comprometidas e usar o

talento e a competência coletivamente organizada e articulada, para a resolução dos problemas e desafios

educacionais, assumindo a responsabilidade pelos resultados dessas ações, vale dizer, apropriando-se de seu

significado e de sua autoria. Portanto, a descentralização é um meio e não um fim, na construção da

autonomia, assim como esta é, também, um meio para a formação democrática dos alunos. Lück, 2000, p.

21.

Nos dias atuais o gestor precisa repensar fundamentos educacionais como interdisciplinaridade, a pedagogia

de projetos e iniciar novos conceitos quebrando paradigmas e descentralizando as relações interpessoais e de

poder. Nesse sentido Lück (2009, p. 26), traz dimensões para organizar a gestão escolar, serão citadas duas

que estão sendo consideras como o principal elo para o trabalho e desenvolvimento das ações dentro da

escola: Organização com o objetivo de ordenar as ações e Implementação que visa promover as mudanças
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no contexto escolar. Essa união implica num desmembramento de ações relacionados aos fundamentos e

princípios, planejamento e organização, monitoramento e avaliação institucional e gestão de resultados. 4.

Metodologia O procedimento utilizado dividiu-se em duas etapas, o de observação e o de intervenção, tendo

uma abordagem qualitativa; na Primeira visita, recebemos um esclarecimento inicial sobre o estado físico

em que se encontra a escola. A escola é grande, porém algumas salas de aula se encontram em péssimo

estado de conservação e ventilação. Além disso, falta adequação nas instalações da escola para atender aos

portadores de necessidades especiais. O quadro abaixo designa com clareza as instalações físicas existentes e

a quantidade de mobiliário e equipamentos, os quais estão em bom estado de conservação. A tabela abaixo

apresenta o quadro de equipamentos e onde estão guardados na escola. Tabela 1 – Equipamentos da

Escola QUANTIDADE MATERIAL LOCAL 01 Aparelho de som Diretoria 02 Multifuncionais 01 Gelagua

01 Computador 01 Ventilador de parede 01 Ar condicionado Secretária 01 Computador 02

Multifuncional 20 Computadores Sala de Informática 01 Impressora 02 Ar condicionado 01

Bebedor Sala dos Professores 01 Ar condicionado 02 Mimeografo 02 Ar condicionado Sala de

leitura e Biblioteca 02 Tv’s 01 Computador 01 Retroprojetor 01 DVD 01 Telão 01 Bebedor Duplo

Pátio 01 Gelagua 02 Freezer Cozinha 01 Fogão Industrial 01 Bebedor 01 Cafeteria 02

Liquidificador Industrial 01 Geladeira 03 Computadores (quebrados) Almoxarifado 07 CPUs

(quebradas) Trabalham na escola aproximadamente 84 profissionais – 56 professores e 28 funcionários

divididos nas funções de técnicos administrativos e apoio, escalados nos turnos matutino, vespertino e

noturno. A escola atende a uma determinada quantidade de alunos que estão distribuídos nos turnos

matutino e vespertino, de faixa etária que compreende dos 06 aos 14 anos. Já no noturno os alunos jovens e

adultos têm idades que variam de 15 a 50 anos. A tabela abaixo mostra o número de alunos em média por

turno e séries: Tabela 2 – Organização e Distribuição dos Alunos TURNOS SÉRIES ALUNOS

AMBIENTE Manhã 2º ano E 25 Anexo Anexo Tarde 1º ano E 21 Manhã 2º ano D 22 Tarde 1º ano D

21 Manhã 2º ano C 26 Tarde 1º ano C 21 Manhã 2º ano B 26 Tarde 1º ano B 21 Manhã 2º ano A 26

Tarde 1º ano A 21 Manhã 3º ano C Corredor Tarde 3º ano F 32 Noite 6ª fase A (8ª série) 34 Área

Principal Manhã 3º ano B 35 Corredor Tarde 3º ano G 31 Noite 6ª fase B 10 Área Principal Manhã

3º ano A 34 Corredor Tarde[1] - - - Noite 5ª fase (6ª e 7ª série) 43 Área Principal Manhã 3º ano E

35 Corredor Tarde 4º ano A 39 Área Principal Manhã 5º ano A Tarde 4º ano B Noite 2ª fase A 25

Na, segunda visita participou-se da reunião de revisão do planejamento escolar, entre os professores e as

três coordenadoras; as reuniões foram realizadas separadamente, onde cada coordenadora supervisionava

uma turma (1º e 2º anos; 3º ano e 5º ano). Nessa reunião foi posta em questão o andamento das propostas

antes elaboradas, verificando sua eficiência. Houve ainda nesta, as leituras dos textos: “pais maus”, “Socorro!

Está impossível educar meu filho” e “Lição da borboleta” que serviu como momentos de reflexão e também

como proposta de atividades para serem trabalhadas em sala de aula com os alunos. Na, terceira visita,

analisou-se os recursos financeiros provenientes do governo federal e municipal, dentre os recursos recebidos

estão: Escola Aberta, EJA, Recurso próprio, entre outros; os dados do PPP, apontam que a gestão da escola é
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composta pela diretora, pela vice-diretora e de cinco coordenadoras. Foi encontrada uma observação no PPP

de 2005/2007 para que na próxima elaboração passe a constar a lei que rege Estatuto da Criança e do

Adolescente - ECA e a Lei 10.696/2003 que obriga o ensino da História e cultura africana e afro-brasileira nas

instituições escolares de ensino fundamental e médio. Sendo assim, quanto à avaliação do Projeto Político

Pedagógico que serve como instrumento de ação, este deverá ser atualizado anualmente. Para isso, é

necessário que se faça reuniões durante o ano para verificar se os objetivos estão sendo alcançados. Essa,

auto avaliação permite detectar os pontos positivos e negativos da escola, resultando em possíveis mudanças

de estratégias, já que existe uma flexibilidade para os ajustes necessários. Procedimentos Metodológicos

da Intervenção As atividades, leituras e reflexões que foram desenvolvidas num período de tempo de uma

hora e meia em dois dias tiveram como objetivo principal a conscientização dos profissionais da escola sobre

a importância da atuação do trabalho em grupo, seja em decisões de reuniões, planejamento,

entretenimento, de maneira a manter um ambiente escolar unificado e que ofereça um trabalho integrado aos

estudantes, à comunidade escolar e aos próprios profissionais que pertencem e juntos fazem a escola. Foram

desenvolvidas dinâmicas, as quais puderam contar com a participação de todos os integrantes da equipe

escolar e para isso, essas brincadeiras proporcionaram momentos de integração e cumplicidades entre eles

que resultaram numa boa desenvoltura do trabalho. Os vídeos passados apresentaram mensagens de

integração de grupos e o efeito que este trabalho acarreta, com isso buscou-se junto ao grupo presente

retomar a ideia de trabalho em equipe, tentar minimizar o conceito de fragmentação e com isso não dividir,

mas somar e formar um grupo maior e melhor, todos por um trabalho aperfeiçoado e integrado. Segue os

vídeos propostos: Os dez mandamentos das relações humanas; motivação uniradical; o problema não é meu.

As mensagens serviram para tocar a sensibilidade dos participantes, lembrando-os que após nossa saída

restarão eles e que só os mesmos poderão dar continuidade a essas atividades que retomam as relações que

por muitos fatores são estremecidas no dia a dia escolar. 4. Considerações Finais As estratégias

metodológicas que foram desenvolvidas com a equipe gestora e com o corpo docente satisfizeram mesmo

que previamente nossas expectativas no momento em que foram exercidas. A escola se encontra num

período marcante quanto à gestão, pois anteriormente exercia neste espaço uma equipe de gestores que

estavam à frente há 15 anos e que agora por estarem na ocasião de reformulação de ideais existem impasses

que primeiramente precisam ser superados como, a aceitação da diferença do outro e compreensão dos

benefícios das críticas no trabalho. Por meio da incumbência educativa e pedagógica que a escola exerce em

seu espaço, a mesma deve proporcionar um modelo de organização condizente com a realidade do contexto

que a acompanha e atingir as necessidades das pessoas que dela fazem parte. Com isso, os conflitos que

surgem do decorrer do desenvolvimento do trabalho pedagógico pode até ter um caráter saudável, na medida

em que procura a melhoria de seu grupo. No decorrer da formulação do projeto de intervenção advindo da

pesquisa em questão, nasceu à necessidade de auxiliar esses profissionais quanto a relação interpessoal.

Alguns questionamentos desencadearam a ação a ser aplicada por esse, como exemplo: Como pode-se

comungar atividades de esclarecimentos teóricas sobre as diversidades do convívio com o ser humano?
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Até que ponto essas divergências no ambiente de trabalho atrapalham?

De fato não é fácil obedecer à regra básica de aprender a viver com os outros, porque a descoberta da

diferença implica sempre a comparações como se existisse superioridade de perfis e comportamentos. O ser

que a escola tem a obrigação de formar precisa entender que o homem tem como característica, até mesmo

histórica, de se desenvolver a partir do trabalho da cooperação e percepção dos diversos saberes.
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[1] Na sala 8, não pudemos detectar o número de alunos e a turma a que pertenciam porque o papel que se encontrava na porta foi

retirado.
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